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Médicos (as), muito obrigado!
Nova diretoria

Defesa médica

Leia ainda nesta edição

Em foco

Em agosto de 2013, tive a honra 
de ser reeleito conselheiro do Cre-
mego com mais de 80% dos votos 
dos médicos goianos. Dois meses 
depois, em 1º de outubro, assumi 
a presidência do Conselho com os 
votos de meus colegas conselhei-
ros também eleitos para a gestão 
2013/2018.

A posse na presidência marcou 
minha volta ao cargo que ocupei 
dez anos antes, entre 2001 e 2003, 
e me colocou diante de um novo 
desafio: fortalecer o trabalho do 
Cremego em defesa da ética médi-
ca, do direito da população à saúde 
de qualidade e do respeito e valori-
zação dos médicos.

A cada dia destes 20 meses da 
gestão desta diretoria, que chega 
ao fim em 31 de maio de 2015, pro-
curei cumprir essas metas e con-
tribuir para o engrandecimento do 
trabalho do Cremego. Em conjunto 
com os conselheiros e demais di-
retores, trabalhei visando o melhor 
para a população e para a medicina 
goiana.

Nascer Cidadão Página 8
Atestado médico Página 10

Seguradoras
Dermaticista

Página 11
Página 12

Erso Guimarães
Presidente

Página 3

●A partir de 1º de junho, o Cremego 
terá nova diretoria executiva. Eleita 

em abril, a diretoria tem na presidência 
o ginecologista e obstetra Aldair Novato 
Silva.

Criança desaparecida

●Cremego e CFM promovem cam-
panha educativa para a prevenção 

do desaparecimento de crianças. Mé-
dicos e a sociedade são orientados.

Páginas 6 e 7

●Conselho cobra melhorias das con-
dições de trabalho para os médicos 

no interior, manifesta apoio à mobili-
zação médica na capital e desagrava 
profissional de Mineiros.

Páginas 4 e  5

Juntos, combatemos às pre-
cárias condições de trabalho nas 
unidades de saúde, violações aos 
direitos trabalhistas dos médicos, 
a abertura de escolas de medicina 
sem condições essenciais de fun-
cionamento, enfim, problemas que 
afetam o trabalho e a formação dos 
médicos e, consequentemente, a 
assistência prestada à sociedade.

Não vencemos todas as bata-
lhas, mas lutamos e avançamos 
nesta caminhada que deve ser di-
ária e conjunta com a participação 
de todos os conselheiros, dos dire-
tores, dos médicos e da sociedade. 
Cumpri minha gestão na presidên-
cia, mas continuo conselheiro e, 
acima de tudo, médico engajado 
na defesa da ética médica e da boa 
medicina.

Desejo sucesso à nova diretoria 
e ao presidente Aldair Novato Silva. 
Agradeço a confiança dos colegas 
conselheiros, da classe médica e 
da sociedade. Muito obrigado e va-
mos continuar trabalhando juntos 
em prol da qualidade na assistên-
cia médica. 

“ Continuo 
conselheiro e, 

acima de tudo, médico 
engajado na defesa da 
ética médica e da boa 

medicina”
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Nova Diretoria

Conselheiros elegem a nova diretoria do Cremego

Em sessão plenária realizada no 
final de abril, os conselheiros do Cre-
mego elegeram a nova diretoria exe-
cutiva da entidade. Os novos diretores 
tomam posse em 1º de junho para um 
mandato com término em 31 de janei-
ro de 2017. A renovação da diretoria 
acontece a cada 20 meses dentro do 
período de gestão dos conselheiros, 

“Eleitos em abril e 
empossados em 1º 
de junho, os novos 
diretores estarão à 
frente do Conselho na 
gestão 2015/2017”

Presidente – Aldair Novato Silva

1º Vice-presidente – Leonardo Mariano Reis

2º Vice-presidente – Onofre Alves Neto

1º Secretário – Fernando Pacéli Neves de Siqueira

2º Secretário – Elias Hanna

1º Tesoureiro – Rômulo Sales de Andrade

que são eleitos para um man-
dato de cinco anos.

O ginecologista e obs-
tetra Aldair Novato Silva, que 
ocupava a 1ª vice-presidência 
do Cremego, foi eleito presiden-
te. Ele substitui o cardiologista 
Erso Guimarães, que presidia 
o Conselho desde outubro de 
2013. Erso Guimarães agrade-
ceu o apoio dos colegas con-
selheiros e da classe médica a 
sua gestão e desejou sucesso 
aos novos diretores.

O novo presidente Aldair Nova-
to Silva formou-se em medicina pela 
Universidade Federal de Uberlândia, 
em 1978, e cursou residência médi-
ca no Hospital do Servidor Público do 
Estado de São Paulo. Médico da Se-
cretaria Estadual de Saúde de Goiás 

e do Hospital das Clínicas da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG), ele tem 
62 anos de idade e foi conselheiro do 
Conselho Federal de Medicina na ges-
tão 2009/2014.

Aldair Novato Silva: novo presidente

2º Tesoureiro – José Umberto Vaz de Siqueira

Corregedor de Processos - Carlos Alberto Ximenes

Corregedor de Sindicância - Evandélio Alpino Morato

Diretor Científico - Erso Guimarães

Diretor de Fiscalização - Robson Paixão de Azevedo

Diretoria do Cremego – 2015/2017
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DEFESA MÉDICA

Conselho busca a melhoria das condições de 
atendimento no interior

“Cremego voltou 
a cobrar melhores 

condições de trabalho 
para os médicos de 
Trindade e elencou 

problemas que exigem 
soluções imediatas”

O promotor do Centro de 
Apoio Operacional da Saúde do 
Ministério Público do Estado de 
Goiás (CAO Saúde), Érico de 
Pina Cabral, reuniu-se, no dia 14 
de abril, com a diretoria do Cre-
mego. O objetivo da reunião, re-
alizada na sede do Conselho, foi 
estreitar o relacionamento entre 
o Cremego e o CAO Saúde, vi-
sando uma atuação conjunta em 
prol dos médicos e da melhoria 
dos serviços de saúde em Goiás.

O diretor de Fiscalização do 
Cremego, Robson Azevedo, e a as-
sessora jurídica Cláudia Zica reuni-
ram-se, no dia 27 de abril, com re-
presentantes do Ministério Público, 
da Secretaria Municipal de Saúde e 

Promotor do CAO 
Saúde reúne-se 

com diretores do 
Cremego

Orientações aos médicos de 
Campos Belos

Reunião: problemas exigem soluções urgentes

Campos Belos: orientações éticas e debate de problemas

No dia 24 de abril, o diretor de 
Fiscalização do Cremego, Robson 
Azevedo, e o médico fiscal João 
Martins reuniram-se com médi-
cos de Campos Belos. Em pauta: 
orientações sobre ética médica, 
passagem de plantão, preenchi-
mento de formulários médicos em 
tempo hábil e a responsabilidade 
pelo acompanhamento de pacien-
te grave.

A reunião foi solicitada pelos 
médicos e discutiu também outros 
assuntos relacionados ao funcio-

da Vigilância Sanitária de Trindade 
para tratar da melhoria das condi-
ções de funcionamento das unida-
des básicas de saúde do municí-
pio. Há cerca de dois anos, após 
a fiscalização do Cremego apontar 
grandes deficiências nestas unida-
des, o município firmou um Termo 
de Ajustamento de Conduta com 
o Ministério Público se comprome-
tendo a solucionar os problemas 
identificados. 

Como parte das deficiências 
não foi sanada, os promotores con-
vocaram essa reunião com o Cre-
mego e a Vigilância Sanitária, que 

relacionaram os problemas que exi-
gem soluções urgentes. A Secreta-
ria Municipal de Saúde deve apre-
sentar um cronograma de obras e 
ações para melhorar as condições 
de atendimento e de trabalho dos 
médicos nas unidades básicas de 
saúde.

namento das unidades de saúde 
na cidade, como a falta de Unida-
des de Terapia Intensiva, falta de 
vagas reguladas e escassez de 
médicos. O Cremego está à dis-
posição da classe médica para a 
realização de reuniões para orien-
tar os profissionais sobre condutas 
éticas e buscar soluções voltadas 
para a melhoria das condições de 
trabalho nos municípios. Os inte-
ressados devem entrar em contato 
com o Conselho pelo e-mail direto-
ria@cremego.org.br.
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SAÚDE PÚBLICA

Secretária fala sobre a saúde pública em Aparecida de 
Goiânia 

A reunião da diretoria do Cre-
mego, realizada no dia 7 de maio 
e presidida pelo presidente eleito, 
Aldair Novato Silva, contou com a 
presença da secretária Municipal 
de Saúde de Aparecida de Goiânia, 
Vânia Cristina Rodrigues Oliveira. 
Os diretores apontaram deficiên-
cias na rede pública de saúde do 

O Cremego divulgou, no dia 27 de maio, 
uma nota de desagravo à médica Flávia de Al-
buquerque Leão Costa. Além deste desagravo, 
amplamente divulgado e publicado na imprensa, 
o Cremego protocolou na Corregedoria da Polí-
cia Civil do Estado de Goiás uma representação 
contra a delegada envolvida no caso.

O mês de abril foi mar-
cado pela mobilização dos 
médicos da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de Goiânia 
contra cortes de direitos tra-
balhistas e em prol de melho-
res condições de trabalho na 
rede pública municipal. Em 
protesto, eles chegaram a 
suspender o atendimento por 
cinco dias e só retornaram ao 
trabalho após a apresentação 
de uma proposta pela pre-
feitura de Goiânia, em uma 
reunião com a presença do 
Ministério Público Estadual.

O presidente do Sindi-
cato dos Médicos no Estado 
de Goiás (Simego), Rafael 
Cardoso Martinez, disse que 
embora o que foi proposto 
não contemple todas as pau-
tas de reivindicação da cate-
goria houve um avanço no 
processo de negociação. Os 
médicos voltaram ao trabalho, 
mas permanecem em estado 
de mobilização permanente.

“A convite da diretoria, a 
secretária foi ao Cremego, 

ouviu reivindicações, 
queixou-se da escassez 

de recursos e falou sobre 
melhorias na rede pública”

Apoio à mobilização dos 
médicos da Secretaria de Saúde 

de Goiânia
Cremego desagrava 
médica de Mineiros

Secretaria e Cremego: parceria em prol da saúde

A mobilização tem o 
apoio do Cremego. Para o 
Conselho, o protesto dos mé-
dicos é justo e legítimo, desde 
que o Código de Ética Médica 
seja respeitado. No começo 
de abril, dias antes do início 
da greve da categoria, o Con-
selho criticou e exigiu mudan-
ças na proposta da Prefeitura 
de Goiânia, que previa o corte 
de direitos trabalhistas dos 
médicos contratados pelo 
município.

Para o Cremego, os 
médicos, já tão penalizados 
por baixos salários e por pre-
cárias condições de trabalho 
– problemas contra os quais o 
Conselho vem lutando – não 
poderiam ser prejudicados 
por medidas que também 
desestimulam o ingresso e a 
permanência destes profis-
sionais na rede pública mu-
nicipal de saúde e agravam, 
ainda mais, a crise vivida pelo 
setor.

município e cobraram melhorias.
A secretária citou que enfren-

ta dificuldades para investir nas 
unidades de atendimento, pois os 
recursos são escassos, mas adian-
tou que várias ações vêm sendo 
feitas para melhorar a saúde na 
cidade. Vânia, que foi ao Conselho 

a convite da diretoria, elogiou a ini-
ciativa dos conselheiros de ouvir a 
secretaria e afirmou que a gestão 
municipal está pronta para atuar 
em parceria com o Cremego em 
prol de melhores condições de tra-
balho para os médicos.
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CAMPANHA

Cremego e CFM orientam médicos e a sociedade 
sobre o desaparecimento de crianças

No dia 25 de maio, Dia Inter-
nacional da Criança Desaparecida, 
o Cremego, o Conselho Federal 
de Medicina (CFM) e Conselhos 
Regionais de Medicina de vários 
Estados promoveram uma grande 
campanha educativa para alertar 
médicos, pais, professores e a so-
ciedade em geral sobre os riscos do 
desaparecimento de crianças e o 
que cada um pode fazer para preve-
nir esse problema, que atinge uma 
criança a cada 15 minutos no Brasil. 

Em Goiás, a mobilização, que 
faz parte de uma campanha nacio-
nal lançada em 2011 pelo CFM, co-
meçou ainda na semana anterior, 

durante o Congresso de Atualização 
em Pediatria do Centro-Oeste, rea-
lizado em Goiânia entre os dias 21 
e 23 de maio. Cerca de 600 folders 
da campanha, com orientações so-
bre como prevenir esses desapa-
recimentos e como agir caso ocor-
ram, foram entregues aos médicos 
pediatras inscritos no congresso. 

O presidente do Cremego, Erso 
Guimarães, também fez uma apre-
sentação da campanha e alertou os 
médicos a ficarem atentos a sinais 
que podem indicar que seus pacien-
tes possam ser vítimas de seques-
tro ou de algum tipo de violência.

No dia 25, o presidente do Cre-

“A medicina tem um caráter 
social e humanitário. Não que-
remos apenas tratar da saúde, 
mas também do bem-estar e da 
qualidade de vida da população”, 
disse o presidente do Cremego, 
Erso Guimarães, em entrevista 
à imprensa, que acompanhou as 
visitas. 

Erso Guimarães: caráter humanitário 
da profissão

Campanha ressalta o caráter humanitário da medicina

A campanha é permanen-
te e tem o apoio de entidades 
médicas brasileiras e latino-a-
mericanas, como a Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP). 

“Entidades aproveitaram 
o Dia Internacional da 
Criança Desaparecida, 

celebrado em 25 de 
maio, para intensificar a 
campanha de orientação 

aos médicos e à 
sociedade” 

mego visitou o Hospital Materno 
Infantil, Hospital Infantil de Cam-
pinas, Cais de Campinas e duas 
escolas de ensino fundamental: 
Centro Educacional Omni e Colé-
gio Santo Agostinho – o objetivo 
era visitar também escolas públi-
cas, mas a greve dos professores 
inviabilizou a ida a essas unidades. 
Durante as visitas, Erso Guima-
rães distribuiu folders da campa-
nha, conversou com médicos, pais 
de pacientes e de alunos, sempre 
ressaltando a importância da pre-
venção dos desaparecimentos e 
dos cuidados com as crianças.

Campanha educativa: o papel de cada um
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CAMPANHA

CFM orienta médicos a identificarem crianças em 
situação de risco

Orientações aos pais

População apoia 
a campanha

Orientações aos médicos

► Nos passeios: manter-se 
atento e não descuidar das crian-
ças;

►    Procurar conversar todos 
os dias com os filhos, observar a 
roupa que vestem e se apresentam 
comportamento diferente;

►    Procurar conhecer todos os 
amigos do seu filho, onde moram e 
com quem moram;

►  Acompanhá-los a escola, 
na ida e na volta, e avisar o respon-
sável da escola quem irá buscar a 
criança;

►    Quando necessário, colo-
car na criança bilhetes ou cartões 
de identificação com o nome dela e 
dos pais, endereço e telefone; orien-
tar a criança quanto ao uso do te-
lefone e orientá-la sobre como ligar 
para pelo menos três números de 
parentes. Avisar os parentes sobre 
essa orientação;

►   Não deixar as crianças com 
pessoas desconhecidas, nem que 
seja por um breve período de tem-
po, pois muitos casos de desapare-

As pessoas abordadas 
apoiaram a campanha. “Essas 
orientações são muito importan-
tes, pois o desaparecimento de 
crianças é um problema muito 
sério e grave”, disse Alessandra 
de Araújo Muniz, que recebeu 
o folder enquanto aguardava a 
internação da neta no Hospital 
Materno Infantil. 

José Pinto Carvalho Filho, 
que também acompanhava uma 
neta em atendimento no Hos-
pital Materno Infantil, elogiou a 
iniciativa do CFM e do Creme-
go. “Campanhas como essa 
podem ajudar muito a prevenir 
os desaparecimentos de crian-
ças”, afirmou. Os diretores dos 
hospitais e das escolas também 
abraçaram a campanha e vão 
dar sequência à distribuição dos 
folders.

Ao atender uma criança, fique 
atento aos seguintes procedimen-
tos:

► Peça a documentação do 
acompanhante. A criança deve es-
tar acompanhada dos pais, avós, 
irmão ou parente próximo. Caso 
contrário, pergunte se a pessoa 
tem autorização por escrito;

► Procure conhecer os ante-
cedentes da criança. Desconfie se 
o acompanhante fornecer informa-

Em junho de 2014, o CFM di-
vulgou a Recomendação número 
4, que orienta os médicos a pres-
tarem atenção nas atitudes dos 
pequenos pacientes; verem como 
eles se comportam com o acom-
panhante, se demonstram medo, 
choro ou aparência assustada e a 
observarem se existem marcas fí-
sicas de violência, como cortes, he-

“Durante os atendimentos, 
os médicos devem 

ficar atentos a sinais 
que possam identificar 

pacientes em situação de 
risco”

Alessandra de Araújo Muniz: problema sério

matomas ou até abusos. São sinais 
que podem identificar que a criança 
está em situação de risco.

No site do CFM, também são 
disponibilizados formulários para 
o registro de desaparecimentos e 
para a notificação do encontro de 
crianças, além de orientações para 
pais e médicos. Acesse e confira: 
www.criancasdesaparecidas.org.

ções desencontradas, contraditó-
rias ou não souber as perguntas 
básicas;

►  Analise as atitudes da 
criança. Veja como ela se compor-
ta com o acompanhante, se de-
monstra medo, choro ou aparência 
assustada;

►  Veja se existem marcas 
físicas de violência, como cortes, 
hematomas e grandes manchas 
vermelhas.

cimento ocorrem nestas circunstân-
cias;

►  Fazer o mais cedo o pos-
sível a carteira de identidade das 
crianças;

► Manter em local seguro, 
trancado e distante do alcance das 
crianças arma de fogo, facas, qual-
quer objeto ou produto que possa 
colocar a vida delas ou outras pes-
soas em risco;

►  Orientar as crianças a não 
se afastar dos pais e vigiá-las cons-
tantemente;

►  Ensiná-las a sempre que 
estiverem em dificuldade a procurar 
uma viatura policial ou um policial 
fardado (PM ou Guarda Municipal) 
e pedir ajuda;

►  Evitar lugares com grande 
aglomeração de pessoas;

►   Perdendo a criança de vis-
ta, pedir imediatamente ajuda a po-
pulares para auxiliar nas buscas e 
avisar a polícia.
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Diretor geral da Maternida-
de Nascer Cidadão, o médico 
Sebastião Fernandes Moreira, 
admitiu que, nos últimos anos, a 
unidade entrou em um processo 
de sucateamento. Ele garantiu 
que medidas já estão sendo ado-
tadas para sanar os problemas. 
A burocracia da gestão pública 
foi apontada pelo diretor técnico, 

Diretor diz que maternidade entrou em processo de sucateamento 

NASCER CIDADÃO

Médicos e conselheiros debatem o funcionamento 
da Maternidade Nascer Cidadão

Inaugurada em 2000 e pioneira 
na realização de partos humaniza-
dos na rede pública de saúde de 
Goiânia, a Maternidade Nascer Ci-
dadão vive hoje uma realidade bem 
diferente daquela que no passado 
lhe rendeu títulos como o de “Ma-
ternidade Segura” e “Hospital Ami-
go da Criança”. A unidade, onde já 
foram realizados cerca de 28 mil 
partos, vem passando nos últimos 
anos por uma grave crise, que tem 
comprometido as condições de tra-
balho dos médicos e, consequente-
mente, a qualidade do atendimento 
à população.

Em uma fiscalização feita em 
dezembro de 2014, o Cremego 
identificou problemas, como déficit 
de pessoal, consultórios inadequa-
dos, falta de insumos e materiais, 

conflitos entre as equipes multipro-
fissionais, não realização de exa-
mes na unidade, demora na entre-
ga dos resultados e dificuldades 
com a regulação de vagas e trans-
ferência de pacientes.

Em busca de soluções, o Con-
selho promoveu, no dia 31 de março 
último, uma plenária temática, que 
reuniu médicos do corpo clínico, di-
retores da maternidade, represen-
tantes das Sociedades Goianas de 

“A unidade, que já foi um 
modelo de atendimento, 
agora apresenta vários 
problemas e enfrenta o 
risco de uma interdição 

ética pelo Cremego”

Plenária: precariedade em debate

Pediatria e de Ginecologia e Obs-
tetrícia, da Secretaria Municipal de 
Saúde, conselheiros e diretores do 
conselho. Durante cerca de três ho-
ras, eles discutiram o funcionamen-
to da unidade, que, segundo o re-
latório apresentado pelo diretor de 
Fiscalização do Cremego, Robson 
Azevedo, “é passível de interdição 
ética por não apresentar as condi-
ções mínimas exigidas pela Reso-
lução CFM 2.056/2013”

médico Jony Rodrigues, como uma 
das responsáveis pela morosidade 
na solução dos problemas.

A diretoria da maternidade 
acredita que esses problemas, ci-
tados pelos médicos e constatados 
pela fiscalização do Cremego, se-
rão sanados com o compartilha-
mento da gestão da unidade com a 

Fundação de Apoio ao Hospital das 
Clínicas (Fundahc). A fundação, 
junto com a Secretaria Municipal de 
Saúde, já responde pela gestão do 
Hospital e Maternidade Dona Íris 
(HMDI). “Já estamos solucionando 
alguns problemas e, em 60 dias, 
devemos resolver o restante”, disse 
Sebastião Moreira.
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O presidente do Cremego, 
Erso Guimarães, estabeleceu um 
prazo de 60 dias para que os pro-
blemas da Maternidade Nascer Ci-
dadão sejam sanados. Após esse 
período, o Conselho voltará a fisca-
lizar a unidade e, se as deficiências 
persistirem, a maternidade poderá 
ser interditada.

“Não é intenção do Cremego 
interditar hospitais, mas garantir 
condições dignas de trabalho para 
os médicos e o direito da sociedade 
de ser bem atendida”, disse. Erso 
Guimarães ressaltou que os confli-

“O Conselho definiu um 
prazo para a solução 

dos problemas da 
maternidade. Se as 

deficiências não forem 
sanadas, a Nascer 

Cidadão poderá ser 
fechada”

Sem a solução dos problemas, a maternidade 
poderá ser interditada

NASCER CIDADÃO

Cremego rechaça declaração do diretor da 
Maternidade Nascer Cidadão

O Cremego, cumprindo seu 
compromisso de zelar pela boa 
qualidade da assistência à saúde 
da população, rechaçou as decla-
rações do médico Sebastião Fer-
nandes Moreira, que em entrevista 
ao Jornal Opção Online, em 21 de 
maio, defendeu o fim da obrigato-
riedade de pediatras em salas de 
parto e a realização de partos por 
profissionais não-médicos.

O Cremego condena essa pos-
tura e reafirma o direito das pacien-
tes gestantes de serem atendidas 
por médicos, que são os profissio-
nais capacitados e habilitados para 

Nascer Cidadão: risco de interdição ética

tos de competência entre os profis-
sionais que trabalham na unidade 
precisam ser resolvidos para que 
atuem de forma harmônica. 

O 1º secretário do Cremego, 
Fernando Pacéli Neves de Siquei-
ra, ressaltou a necessidade de res-
peitarem a hierarquia profissional.

O vice-presidente Aldair No-
vato Silva também defendeu que 
é preciso garantir o bom funciona-
mento da Nascer Cidadão. “Além 
da assistência prestada à popula-
ção, a maternidade tem um impor-
tante papel na formação de novos 
profissionais de saúde”, afirmou.

a realização de partos normais e ci-
rúrgicos. O Conselho defende tam-
bém o direito dos recém-nascidos 
de contarem com a assistência de 
um médico pediatra ainda na sala 
de parto, em seus primeiros minu-
tos de vida.

O Conselho entende que essa 
assistência médica qualificada é 
fundamental para a segurança da 
gestante e do bebê e que a ausên-
cia ou a substituição dos médicos 
por trabalhadores de outras cate-
gorias potencializa os riscos para 
as mães e para os recém-nascidos, 

mesmo em partos que teoricamen-
te se apresentam como “de baixo 
risco”.

Para o Cremego, a discussão 
sobre a assistência neonatal pres-
tada hoje nas maternidades públi-
cas e privadas do País é válida e 
deve ser feita de forma democráti-
ca, técnica, séria e visando melho-
rar as condições de atendimento às 
mães e aos filhos e, não, propon-
do o fim de direitos conquistados, 
como a realização de partos por 
médicos e a presença de pediatras 
nas salas de parto.
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PARECERES E RESOLUÇÕES

Empresas não podem recusar atestado 
regular do empregado

Atestado de 
acompanhante 
não deve citar 
parentesco

Atestado 
da empresa 
prevalece sobre 
particular

Atestado falso dá demissão por 
justa causa

O médico Frederico de Morais 
Ribeiro questionou o Cremego so-
bre a emissão de atestados para 
pacientes submetidos a consultas 
eletivas ou a exames complemen-
tares e que precisam do documento 
para justificar sua ausência no tra-
balho. “Muitas empresas não acei-
tam esses atestados. Como proce-
der? ”,perguntou.

Em relação ao atestado 
do acompanhante, o Cremego 
orienta os médicos a verificarem 
a identificação deste acompa-
nhante (de preferência por meio 
de documento pessoal com 
foto). Em seguida, deve ser ela-
borado o atestado/declaração 
informando o nome do acompa-
nhante, o nome do paciente e a 
data e horário/período da con-
sulta/atendimento. 

No atestado, o médico não 
deve especificar o grau de pa-
rentesco entre o acompanhante 
e o paciente. Vale ressaltar que 
a aceitação deste atestado de 
acompanhante para o abono de 
falta no trabalho depende de de-
cisão de cada empresa.

O atestado assinado pelo 
médico da empresa prevalece 
sobre o laudo emitido por médi-
co de uma clínica particular, de 
acordo com os desembargado-
res da 2ª Turma do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 7ª Região 
(CE). Eles analisaram o conflito 
envolvendo a empresa de tele-
marketing Contax e uma ana-
lista de recursos humanos, que 
apresentou o atestado emitido 
por um médico particular, infor-
mando que ela deveria mudar 
de função. Outro médico, con-
tratado pelo empregador, dis-
cordou e disse que a trabalha-
dora tinha condições de saúde 
para executar suas atribuições 
normais.

A entrega de atestado mé-
dico falsificado caracteriza falta 
grave e improbidade, podendo en-
sejar a demissão do empregado 
por justa causa. Este foi o enten-
dimento unânime da 5ª Turma do 
Tribunal Superior do Trabalho, ao 
acompanhar voto do juiz convoca-
do Walmir Oliveira da Costa, que 
concluiu pela reforma de uma de-
cisão do Tribunal Regional do Tra-
balho de Campinas (15ª região). O 
TRT tinha negado à Padaria Nova 

A orientação do Cremego é 
para que o médico faça a declara-
ção de comparecimento, informan-
do o período da consulta. Por lei, 
as empresas não podem recusar 
esse atestado. É importante que o 
médico esclareça ao paciente que 
o atestado não lhe dá direito a um 
dia de folga e, sim, ao afastamento 
do trabalho apenas no período da 
consulta/exame.

Itapira Ltda direito de demitir por 
justa causa uma empregada que 
apresentou atestado médico falsi-
ficado.
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PARECERES E RESOLUÇÕES

Para conferir os textos completos dos Pareceres e Resoluções citados, 
acesse www.cremego.org.br

Médico assistente não deve preencher formulários de 
seguradoras

Médicos devem 
acompanhar 
exames com 
contraste

Atenção a protocolos para o 
reconhecimento precoce da sepse 

O Cremego volta a alertar os 
médicos sobre a proibição do pre-
enchimento pelo médico assistente 
de formulários elaborados por em-
presas seguradoras com informa-
ções sobre a assistência prestada 
a pacientes sob seus cuidados. A 
proibição está prevista na Resolu-
ção CFM número 2.003/2012 e em 
outras normas, como o artigo 77 do 
Código de Ética Médica, que veda 
ao médico “prestar informações a 
empresas seguradoras sobre as 
circunstâncias da morte do pacien-
te sob seus cuidados, além das 
contidas na declaração de óbito”. 

O vice-presidente do Creme-
go e coordenador da Ouvidoria, 
Aldair Novato Silva, ressalta que, 
após documentada a solicitação 
expressa do paciente ou seu res-
ponsável legal, o médico assistente 
pode fornecer relatório médico ou 
cópia do prontuário, observando o 
disposto na Recomendação CFM 
número 003/2014. Para o preen-

A responsabilidade de 
serviços com ressonância mag-
nética é do médico especialis-
ta em Radiologia e Diagnósti-
co por Imagem. A operação do 
equipamento pode ser feita por 
outros profissionais da saúde, 
sob supervisão médica. Os exa-
mes com contraste devem ser 
acompanhados por médico. Em 
casos de anestesia, esta deverá 
ser de responsabilidade de mé-
dico anestesiologista. Apenas 
naqueles exames por imagem 
sem introdução de contraste – 
raios-x, tomografia computadori-
zada ou ressonância magnética 
– é dispensada a presença de 
médico no serviço. É o que diz o 
Parecer CFM número 14/15.

O Conselho Federal de Me-
dicina (CFM), por meio da Reco-
mendação 6/2014, orienta que em 
todos os níveis de atendimento à 
saúde (de unidades básicas de 
saúde a unidades de terapia in-
tensiva) devem ser estabelecidos 
protocolos assistenciais visando o 
reconhecimento precoce e a pron-
ta instituição das medidas iniciais 
de tratamento aos pacientes com 
sepse. Também conhecida como 
infecção generalizada e de alta 
mortalidade no País, a sepse é a 

chimento dos formulários das se-
guradoras, que é um ato médico 
pericial, o médico assistente pode 
orientar o paciente a procurar outro 
profissional, que poderá cobrar por 
esse serviço.

principal causa de morte nas Uni-
dades de Terapia Intensiva (UTI) 
e a principal geradora de custos 
nos setores público e privado.

O CFM sugere ainda a ca-
pacitação dos médicos para o en-
frentamento deste problema cada 
vez mais incidente. O documento 
ressalta que “qualquer processo 
infeccioso pode evoluir para gra-
vidade, caracterizando o quadro 
de sepse, sepse grave ou choque 
séptico”. 
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Médicos devem atualizar seus cadastros no Cremego

A homenagem a Luiz Rassi e à 
família Rassi

É muito importante 
que os médicos mante-
nham sempre atualiza-
dos os seus endereços, 
e-mails, especialidades 
e todas as informações 
do cadastro no Creme-
go.

Essa atualização 
é bem simples: bas-
ta acessar o site www.
cremego.org.br e preen-

Um dos fundadores do Cre-
mego, o médico Luiz Rassi foi 
homenageado pela Câmara Mu-
nicipal de Goiânia no dia 27 de 
abril. A sessão solene também 
homenageou a família Rassi, 
pioneira da medicina no Estado, 
e lembrou o centenário de nasci-
mento de Alberto Rassi, celebra-
do em abril deste ano. Alberto foi 
o primeiro da família a se formar 
em medicina.

Desde o dia 11 de maio, a De-
legacia Regional do Cremego em 
Rio Verde está funcionando em 
novo endereço. A nova sede fica 
no Edifício Le Monde Mercantil, 
localizado na Avenida Presidente 
Vargas, nº 266, quadra R, sala co-
mercial nº 8, Jardim Marconal. O 
prédio oferece todas as condições 
exigidas de acessibilidade e a mu-
dança visa proporcionar maior 
conforto aos usuários.

Delegacia Regional 
do Cremego em 
Rio Verde tem novo 
endereço

Luiz Rassi foi também o fun-
dador e primeiro presidente da 
Associação Médica de Goiás e um 
dos fundadores da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal 
de Goiás. Em 2005, ele integrou a 
relação dos primeiros médicos ho-
menageados pelo Cremego com 
a medalha e diploma de Honra ao 
Mérito Profissional Médico, uma 
homenagem concedida a profis-
sionais que se destacam em Goi-
ás e cujo trabalho é visto como um 
exemplo para toda a categoria.

“Luiz Rassi é assim: um exem-
plo de médico, de profissional, de 
colega e de ser humano, que mui-
to engrandece nossa profissão”, 
disse o presidente do Cremego, 
Erso Guimarães, ressaltando que 
é impossível falar em medicina 
em Goiás sem citar o nome de 
Luiz Rassi. “Pioneiro da profissão 
em nosso Estado, ele é uma refe-
rência para toda a classe médica”.

cher o formulário dispo-
nível na aba Serviços/
Atualização.

Se você, médico, 
mudou de endereço re-
sidencial e/ou profissio-
nal, trocou o número do 
telefone, criou um novo 
e-mail ou concluiu uma 
especialidade médica, 
acesse o site e atualize 
seu cadastro.


